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Foto 17 - Minera9ao de manganes em Serra do Navio. Situa9ao da Mina T20 em meados 
da década de 60, responsável, juntamente comas outras jazidas do espigao Terezinha - T4 e 
T6 - . pela maior parte da produ9ao do distrito manganesífero; boje, essas minas já estao 

quase esgotadas. 
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Foto 18 - Instala90es iniciais de beneficiamento e de embarque de minério, em Serra do 
N~vio; hoje, o conjunto já sofreu algumas amplia90es. 

Foto 19 - Instalafoes portuárias da ICOMI em Santana, na margem do Canal Norte do 
Amazonas. O flagrante foi tomado no fim da década de 60, quando era iniciada a constru9ao 

da usina de pelotiza9ao. 
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Foto 20 - Minério de manganes da jazida do Azul, do tipo detrítico, observando-se os Ólocos 
e plaquetas. 

- -- .... 

Fotos 2la e 2lb - Minério detrítico de manganes, observado em trincheira de pesquisa da 
jazida do Azul - a esquerda - e do Gab!o; observar o predomínio das plaquetas nos dois 

depósitos. 
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No Distrito Manganesífero de Serra do Navio, os diversos 
depósitos - que recebem denomina~0es locais de Terezinha, 
Antunes Veado, Chumbo e Faria - estao distribuídos ao longo 
de um alinbamento noroeste, com cerca de 10 quilometros (Fi­
gura 16). 

A minera~ao é feita a céu aberto, e as instala~0es de bene­
ficiamento ficam nas proximidades da jazida (Fotos 17 e 18). 
A ICOMI possui ferrovia própria que transporta o minério, ao 
longo de 200 quilometros, até o porto de Santana, também de sua 
propriedade, situado nas proximidades e ao sul de Macapá, nas 
margens do Canal Norte dorio Amazonas; junto ao porto tam­
bém fica a usina de pelo~ao (Foto 19). 

No Amapá também slo conhecidas outras ocorrencias de 
manganes, mas que até o presente, por causa de seu pequ~n.o 
potencial, e da sua local~ao, ainda nao apresentaram poss1b1-
lidade de aproveitamento economico. Nas proximidades d~ Serra 
do Navio há ocorrencias de manganes, no alto Amapan_ e no 
Araguari. No municipio de Cal~oene, nas proximidades de Cu­
nani, foi identificado xisto manganesífero granatífero, durante 
programa de pros~ao da Companhia Meridional de Mine­
r~lo. 

* 
* * 

Entretanto, atualmente as reservas mais importantes da 
Amazonia - e provavelmente do Brasil - estio situadas na 
regiio dos Carajás, com um potencial superior a 60 milh0es de 
toneladas. Urna jazida de manganes já foi dimensionada, e outra 
está em fase de complemen~lo de pesquisa - Azul e Buriti­
rama, respectivamente; na serra do Sereno há depósitos que 
podem ser considerados marginais. Há possibilidade de subs­
tancial acréscimo nesse potencial, pois a pros~lo em áreas 
favoráveis ainda nio está terminada. 

A jazida do Azul apresenta reserva total da ordem de 45 
milhOes de toneladas, com teor de 420/o de manganes. Corres­
ponde a segunda maior reserva de manganes do País, suplan­
tada apenas pela de Urucum; tema seu favor o teor mais baixo 
em álcalis (cerca de 1 %), maior facilidade de lavra, e situ~ao 
priYilegiada, a aproximadamente 20 quilometros do local onde 
deverá ser implantada a miner~lo do ferro. 

O minério de manganes está associado aos sedimentos pelí­
ticos da parte superior do Membro Azul da Form~lo Rio Fres-

. ' 
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co. Sua deposi~io deve ter ocorrido em hacia lagunar subsi­
diente e rasa, confinada a regiio axial do sinclinório dos Carajás. 

Há duas unidades manganesí.feras: a inferior, que corres­
ponde a um carbonato manganesífero, apresenta maior teor 
original de manganes - da ordem de 21-26%; a superior, um 
marga manganesífero rítmico, possui teores mais baixos - de 
14-16% . 

Os materiais manganesíferos da jazida do Azul sio distin­
guidos em tres tipos principais: depósitos superficiais, depó­
sitos subsuperficiais e protominério. 

Os depósitos superficiais correspondem a pisolitos, canga, 
blocos e plaquetas manganesíferas, resultantes da ~lo do intem­
perismo sobre as unidades manganesíferas (Foto 20). 

Os depósitos subsuperficiais correspondem as unidades 
manganesíferas intemperizadas e enriquecidas, com a conser­
v~ao da estrutura original; sao representados por pelitos manga­
nesíferos enriquecidos (unidade superior), pelo material manga­
nesífero granulado (unidade inferior), pelo minério maci~o e por 
siltitos enriquecidos em manganes. 

O protominério corresponde as unidades rochosas manga­
nesíferas, onde o mineral de minério é a rodocrosita. 

No cálculo das reservas foram considerados o minério detrí­
tico - blocos, plaquetas, etc. -, o minério pelítico e o minério 
granulado. Os valores do minério detrítico corres'?°?~em ~o 
material beneficiado - 62o/o de recuper~ao - , do m1neno pelí­
tico ao material concentrado - 60% de recuper~lo -, e do 
minério granulado ao material in natura; os dois últimos pro­
dutos vao necessitar de pelo~io para sua utiliza~lo indus­
trial. O minério granulado apresenta, localmente, caracterís­
ticas físicas e químicas que permitem sua utiliza~io na fabri­
c~lo de pilhas eletrolíticas. 

QuadroS 

RESERVAS DE MINÉRIO DE MANGANES DO AZUL 

Minério detrítico 16.339.000 toneladas 42,640/o Mn 
Minério pelítico 16.609.000 toneladas 38,96% Mn 
Minério granulado 11.448.000 toneladas 46,36% Mn 
Total geral 44.436.000 toneladas 42,23% Mn 

Fonte: AMZA 
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Há grande semelhanc;a entre a jazida do Azul e a de Moan­
da, no Franceviliano do Gabao, tanto em relac;ao a idade e ao_ 
protominério carbonático, quanto ao próprio minério em sí; 
predominantemente sob a forma de blocos e plaquetas (fotos 
21a e 2lb). 

A jazida de Buritirama deve possuir um potencial da ordem 
de 12 milhües de toneladas; a pesquisa desenvolvida na "área 
BS" determinou reservas de 6 milh0es de toneladas, com teor da 
ordem de 470/o de manganes. 

O minério de manganes está associado a uma seqüencia 
metassedimentar constituída de quartzito, quartzo-xistos, bio­
tita-xistos e calco-xistos; o minério é resultante do enriqueci­
mento supérgeno de lentes de protominério sílico-carbonático. 
Essa seqüencia é correlacionada com as demais seqüencias me­
tassedimentares-metavulcanicas dos Carajás, consideradas como 
pertencentes ao Grupo Grao-Pará. 

Os depósitos de manganes do Sereno apresentam um poten­
cial da ordem de 3 milh0es de toneladas, com teores ªº redor de 
40% de manganes. O minério é resultante do enriquecimento 
supérgeno de lentes de protominério manganesífero, provavel­
mente silico-carbonático, depositado em ambiente semelhante 
ao de Buritirama. 

Há estudos para aproveitamento do minério dos Carajás, 
em particular da jazida do Azul, na f abricac;ao de ligas de ferro­
manganes - ferro-manganes alto carbono e ferro-silico-man­
ganes - em principio destinadas ao mercado externo. Os estudos 
iniciais recomendam a instalac;ao de urna usina com capacidade 
de 150 mil toneladas de ferro-ligas de manganes por ano, a ser 
localizada na área de influencia de Tucuruí, provavelmente nas 
proximidades de Marabá; para atendimento da usina haverá 
necessidade de urna produc;ao anual de 500 mil toneladas de 
minério de manganes. Os investimentos previstos s!o da ordem 
de -150 milh0es de dólares, com a gerac;!o anual de recursos esti­
mada em 60 milh0es de dólares. 

Entretanto, deve ser lembrado que é critico o suprimento 
de manganes das siderúrgicas brasileiras, pois, apesar do consi­
derável potencial brasileiro, tem havido importac;0es de minério 
do Gabao. Das grandes jazidas, as reservas de Serra do Navio e 
de Lafaiete deverio esgotar-se nos próximos anos, e U rucum, 
apesar do potencial considerável, apresenta problemas ainda nao 
resolvidos de lavra e de transporte do minério. Assim, há possi­
bilidade do minério de Carajás atender também ao mercado 
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interno, devendo ser cuidadosamente estudada a mobiliz~ao de 
suas jazidas, nao concentrando esfor~os apenas com vistas ao 
mercado externo. Da mesma forma, as indústrias de pilhas -
boje quase que totalmente dependentes de minério importado, 
particularmente do Gabio - também poderlo ser supridas pelo 
minério dos Carajás. 

* 

* * 
Na regiio Aripuana-Sucunduri e em Rondonia sao conhe­

cidas ocorrencias de manganes associadas aos sedimentos do 
Grupo Beneficiente. Provavelmente essas ocorrencias, que cor­
respondem a óxidos e hidróxidos de manganes, devem ter-se 
originado do enriquecimento supergenico de lentes de pelitos 
manganesíferos, encaixadas em camadas arenosas. 

No alto Sucunduri, apesar da grande divulg~ao havida por 
ocasiao da sua descoberta, as ocorrencias nao apresentam po­
tencial compatível com sua situa~ao geográfica, nao tendo moti­
vado estudos detalhados de avali~ao pelos grupos que tem atua­
do na regiao. 

No Aripuana, embora o potencial também seja modesto, a 
situ~io privilegiada dos depósitos - praticamente as margens 
do rio, que possibilita a naveg~ao de navios de até 6 mil tone­
ladas na época das cheias - permitiu o desenvolvimento de urna 
minera~ao rudimentar. Na localidade de Beneficiente, o jazi­
mento, que foi descoberto no início da década de SO, foi lavrado 
pela Miner~io Bonfim, de Manaus, que extraiu quase 60 mil 
toneladas de minério para expo~io, com teores de 41 a 460/o 
de manganes, no periodo 1953-1960. No depósito do Cotovelo, 
cerca de 7 quilometros a montante do primeiro, há um potencial 
estimado em 100 mil toneladas de minério, com teor em man­
ganes ao redor de 44%. Na regiio há outras ocorrencias ainda 
nio devidamente pesquisadas, particularmente no igarapé Jatu­
raninha. 

Na serra da Providencia, em Rondonia, as ocorrencias foram 
descobertas por equipe do Projeto RADAMBRASIL. Posterior­
mente foram objeto de avali~io por técnicos da CPRM 'e do 
Grupo CAEMI, mas nio chegaram a ser determinadas reservas 

.... . 
econonucas. 

* 
* * 
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No Maranhio, nas proximidades da localidade de Aurizona 
- onde também há o depósito de fosfato aluminoso do Piro­
caua -, é conhecido há bastante tempo um pequeno depósito de 
óxidos de manganes, encaixados em metassedimentos do Grupo 
Gurupi. As empresas que se interessaram por essa ocorrencia 
nio definiram seu potencial economico. 

* 
* * 

Dos países grandes produtores de ~o, apenas a URSS 
possui reservas próprias de manganes. As reservas mundiais 
conhecidas, sem considerar os nódulos marinhos, somam aproxi­
madamente 4,5 bilhoos de toneladas; embora sejam suficientes 
para atender a demanda mundial - boje da ordem de 20-25 
milhoos de toneladas por ano - por várias décadas, sua con­
centr~io em menos de urna dezena de países torna o minério 
altamente estratégico no ocidente. A situ~io é agravada, se se 
considerar que SS% do total pertencem a URSS e 20% a J\frica 
do Sul; seguem o Gabio, a Austrália, o Brasil, a China, a India 
e Gana, entre os principais produtores. As reservas brasileiras 
sio superiores a 200 milhoos de toneladas, semelhantes as da 
Austrália. 

A Figura 17 apresenta as áreas de ocorrencia de manganes 
na Amazonia. 

ALUMÍNIO 

Gr~as aos trabalhos de pesquisa desenvolvidos nos últimos 
15 anos, o Brasil - ou melhor dizendo, a Amazé>nia, e em parti­
cular o Pará - ocupa atualmente o terceiro lugar entre os países 
detentores de reservas de bauxita: cerca de 4 bilh0es de tone­
ladas de minério, corresponden tes a 15 % das reservas mundiais 
(25-30 bilhoos de toneladas). 

Embora já exista tecnología para produ~io de alumínio a 
partir de outros minérios, a bauxita - mesmo a de baixa quali­
dade - continua sendo a melhor matéria-prima. O obstáculo 
reside nos custos elevados dos processos ainda nio competitivos 
por causa dos pr~os baixos da bauxita no mercado interna­
cional; há certa semelhan~a com a problemática energética, onde 
alternativas para a substitui~io do petróleo somente passaram a 
ser discutidas e desenvolvidas com a elev~ao dos seus pr~os 
nos últimos anos. Na Rússia, certamente por motivos estraté-
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gicos, há produ~io de alumínio a partir de nefelina-sienitos, que 
possuem baixo teor de alumina, da ordem de 20o/o, ao passo que 
nas bauxitas mais pobres o teor é superior a 35%; trata-se de urn 
processo industrial integrado, onde além do alumínio slo produ­
zidos insqmos para as indústrias de cimento e de fertilizantes. 

As reservas de bauxita da Amazonia, associadas aos sedi­
mentos terciários, estao distribuídas em tres setores principais -
Trombetas, Almeirim e Paragominas - e o Grupo CVRD, atra­
vés das pesquisas desenvolvidas pela DOCEGEO e das associ~oos 
na Miner~ao Rio do Norte (Trombetas) e com o Grupo Rio 
Tinto Zinc (Paragominas), detém cerca de 50% do total; essas 
expressivas reservas colocam o Grupo CVRD na posi~ao de maior 
detentor individual de reservas de bauxita do mundo. 

A maior parte das jazidas apresenta um perfil de lateriza~ao 
característico, com um nível principal de minério - conhecido 
como bauxita maci~a - precedido por urna zona mais super­
ficial, onde há mistura de concre;oos nodulares de lateritas alu­
minosas e ferruginosas. Esses dois níveis mineralizados estao 
separados por urna zona corn ptedomínio da laterita ferruginosa; 
normalmente há urn capeamento de solo laterítico argiloso, e a 
zona de bauxita maci~a passa para urna argila, quase sempre 
variegada. Em alguns depósitos, particularmente na regiao de 
Almeirim, abaixo do horizonte de bauxitiza~ao há intervalos de 
caulim. Esse perfil típico, bem representado na regiao do Trom­
betas, nao persiste em todos os depósitos, podendo haver ausen­
cia total de um dos horizontes (Figura 18). 

O processo de bauxitiz~ao - que deve ter tido início no 
Pleistoceno e persiste até hoje, gr~as as condi~OeS climáticas 
favoráveis - corresponde basicamente a lixivia~ao de rochas 
argilosas, com redu~ao da sílica e transporte para baixo das 
solu~oos com alumínio e ferro, que se precipitam sob a forma de 
hidróxidos e de óxidos hidratados nos horizontes com condi~oos 
físico-químicas favoráveis. O estádio de matur~ao do relevo, 
refletido nas características da drenagem dos platos, condiciona 
a form~ao e a reten~ao dos depósitos de bauxita. O mineral de 
minério das bauxitas da Amazonia é a gibbsita (trihidrato de 
alumínio), que apresenta vantagens sobre a boehmita (~ono­
hidrato de alumínio), por exigir press0es e temperaturas menores 
no processo de fabrica~ao de alumina. 

* 

* * 
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Foto 22 - Jazidas de bauxita do Trombetas. Os platos da direita correspondem as reservas 
da Minera~ao Rio do Norte, onde já foi implantada a minera~ao; a esquerda, es tao as jazidas 
da ALCOA e do Grupo Ludwig (reprodu~ao de imagem de radar, por cortesia do Projeto 

RADAMBRASIL) . 
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A primeira jazida dimensionada - a do Trombetas - ini­
ciou sua produ~lo em 1979, atingindo o total de 620.000 tone­
ladas. A empresa canadense ALCAN - urna das seis irmis do 
alumLtlo - foi responsável pela descoberta e pela avali~lo das 
jazidas do Trombetas, cujas reservas motivaram o início da 
implan~lo do projeto em 1971; entretanto, devido a divergen­
cias com as diretrizes brasileiras em rel~lo ao projeto, bem 
como para atender a interesses políticos globais da empresa mul­
tinacional, o referido projeto foi paralisado em 1972. A reaber­
tura das negoci~<>es, em 1975, conduziu a form~lo de urna 
associ~lo de oito empresas, que passaram a integrar a Mine­
r~io Rio do Norte, soba lideran~a da CVRD, com 46o/o do ca­
pital, e com a particip~io da Companhia Brasileira de Alu­
núnio (CBA), e do Grupo Ernúrio de Moraes, com 10%, o que 
permitiu garantir a maioria brasileira no empreendimento; o 
restante do capital foi distribuído entre seis empresas estran­
geiras, lideradas pela ALCAN com a particip~io de 19 % . 

. 
A miner~lo desenvolve-se a céu aberto e o transporte do 

minério entre a mina e a usina de beneficiamento, nas proximi­
dades do porto no rio Trombetas, é feito por ferrovia com apro­
ximadamente 30 quilometros. Em 1980 está prevista a produ~io 
de 2.8.50.000 toneladas, bastante próxima da capacidade inicial 
projetada - cerca de 3,4 milh0es -, o que deverá gerar divisas 
da ordem de 60 milh0es de dólares. A capacidade de naveg~lo 
,do rio Trombetas, estimada em 8-10 milh0es de toneladas por 
ano, limita a expansio da miner~io, tomando necessária a 
implan~lo local de fábricas de alumina para maximizar a utili­
~lo do transporte fluvial. Deve ser salientado que nas proxi­
midades da Miner~lo Rio do Norte há jazidas da ALCOA e do 
Grupo Ludwig (Jari), cuja explor~lo, quando for iniciada, 
também vai depender do transporte pelo Trombetas (Fotos 22 
e 23). 

A bauxita do Trombetas apresenta excelente qualidade, e 
sua entrada no mercado internacional levou muitos importadores 
a utilizá-la em mistura com bauxitas inferiores. Merece discus­
slo o p~o de venda do minério, pois, sendo os sócios multi­
nacionais também produtores de alumínio, os lucros industriais 
podem cobrir os eventuais prejuízos com a miner~lo, qué em 
última análise slo suportados exclusivamente pelo sócio estatal 
brasileiro, que atua apenas como minerador. 

Na regiao do Trombetas - mais ao sul e na margem direita 
do Amazonas - encontram-se as jazidas do Juruti, inicialmente 

Jaz.idas e depósitos - 105 

pesquisadas pela ALCAN; mas atualmente sob controle da 
REYNOlDS - outra das seis irmis -, que está desenvolvendo 
estudos para implantar um projeto de expo~io de bauxita da 
ordem de 1 milhio de toneladas por ano, a fim de atender suas 
fábricas de alumínio. 

* 
* * 

Embora geólogos brasileiros já houvessem relatado ocor­
rencias de bauxita em cortes da rodovia Belém-Brasilia, a reve­
l~io de depósitos de importancia economica, na regilo de Para­
gominas, foi feíta por equipe da Rio Tinto Zinco (RTZ), em 1970. 
Essa multinacional, que atua na miner~lo e na metalurgia de 
vários minérios e em diversos países, tem particip~lo impor­
tante no setor de alumínio da Austrália (Foto 24). 

A maior parte das jazidas de Paragominas apresenta um 
perfil de bauxi~io semelhante ao do Trombetas, porém, 
normalmente, com urna cobertura argilosa um pouco mais es­
pessa. Além das áreas pesquisadas pelo Grupo RTZ, também há 
jazidas dimensionadas pelo Grupo CVRD e pelo Grupo CBA. 
Merecem destaque as jazidas do Jabuti, do Grupo CVRD, as 
quais, devido ao estádio de evolu~lo da morfología de seus 
platas, possuem características próprias, tais como pequenQ 
capeamento argiloso, teor de silica relativamente baixo, e parte 
das reservas com possibilidade de aproveitamento selJl necessi­
dade de beneficiamento; assim, embora o teor mais babeo em 
alumina nlo classifique esse minério para expo~io, é possivel 
que baja vantagens em seu aproveitamento na fabric~io local 
dealumina. 

O Grupo RTZ, através de sua subsidiária brasileira - Mine­
ra~io Vera Cruz - chegou a iniciar estudos para i.rµplan~lo 
de um projeto de miner~io, com capacidade de 4 milh0es de 
toneladas de minério por ano, destinado a expo~lo de bauxita 
e ao atendimento do mercado interno de alumina. Posterior­
mente, o Grupo CVRD, que detém mais da metade das reservas 
de Paragominas, passou a tomar parte no empreendimento, com 
particip~io minoritária (32%), permanecendo o controle como 
Grupo RTZ. A falta de contratos a longo prazo, que justificassem 
os investimentos necessários para implant~ao da infra-estrutura 
de apoio, ainda nio permitiu o desenvolvimento do projeto. 

U m dos principais obstáculos para o início da miner~io na 
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regiio de Paragominas - o distrito mineral onde se concentram 
as maiores reservas de bauxita do País - reside na implanta~io 
do sistema de transportes. A o~io natural do transporte fluvial 
com barc~as através dos rios Capim e Guamá, que permitirla 
o acesso ao pólo de alumina-alunúnio e ao porto de Ponta Grossa 
(Barcarena), é dificultada pelas condi~ües de navega~io do alto 
curso do primeiro rio, nas proximidades das jazidas de bauxita, 
sendo necessários trabalhos de drenagem e de retific~io. Outra 
o~io seria a constru~io de ramais ferroviários ligando as jazidas 
aos trechos de franca navega~io do rio Capim, ou a ferrovia 
Carajás-! taqui. Merece estudos a implanta~io local de fábricas 
de alumina, que passariam a atender as usinas brasileiras de 
alumínio ou o próprio mercado internacional, reduzindo-se em 
mais de SOo/o o total a ser transportado . 

• 
* * 

A regiio de Almeirim, nas proximidades dos rios Paro e 
Jari, assim como o sul do Amapá, tem sido objeto de programas 
de pros~io de bauxita, patrocinados pelas multinacionais do 
alumínio, desde a década de 50. Entretanto, é bastante estranho 
que todas tenham demonstrado pouco interesse e abandonado 
seus projetos; em decorrencia disso, suas jazidas de bauxita só 
foram reveladas em 1972, com o inicio de atu~io da DOCEGEO 
na regiio. Atualmente, suas reservas estio sob controle do Grupo 
CVRD e do Grupo Ludwig (Jari). 

Embora as jazidas de Almeirim apresentem menor potencial 
que o dos dois outros distritos, possuem excepcional situa~io em 
rel~io ao rio Amazonas, o que certamente deverá contribuir 
para redu~io dos custos de implan~io da miner~io. 

* * • 

Na regiio dos Carajás, a atu~io do intemperismo, sob con­
di~Oes favoráveis de clima e de relevo, nas rochas básica~ da 
seqüencia metavulcinica inferior do Grupo Grio-Pará, deu 
origem a horizonte laterizado rico em alumina. A bauxita resul­
tante difere das demais bauxitas da Amazonia quanto a natu­
reza e idade da rocha matriz - vulcinica básica pré-cambriana, 
ao invés dos sedimentos terciários -, ao perfil de late~io, e 

' \ 
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as suas características físicas e químicas. Trata-se de urna bau­
xita friável, terrosa, ferruginosa, e com babeo teor de silica. 

A área objeto de pesquisa preliminar, pelo Grupo cv.~, 
corresponde ao plato situado no prolongamento nordeste da Jazt­
da de ferro da "NSº, na Serra Norte. O horizonte enriquecido em 
alumina apresenta-se na superficie, sem capea~e~to es~éril, e 
possui espessura média da ordem de 4 metros. Fo1 dimensionado 
um potencial de 40 milh0es de toneladas de minério, com 44 o/o 
de alumina total, 20/o de sílica total e 24% de óxido de ferro. Há 
outras áreas com relevo favorável, correspondentes as forma~0es 
metavulcanicas básicas inferior e superior - e ainda nio pesqui­
sadas-, que talvez elevem esse potencial para mais de 100 mi-
lh0es de toneladas. 

Essa bauxita, embora nao corresponda a um produto de 
export~ao, possui características. favorávei~. que certamente 
motivarao a produ~ao local de alumma: as facilidades de lavra -
pela ausencia de capeamento e de material de difícil desmonte; 
sua situa-rao privilegiada - nas proximidades do local on~~ ~e­
verá ser iniciada a lavra do minério de ferro, o que perm1tira a 
util~ao da mesma infra-estrutura; e o babeo teor de sílica - o 
que possibilitará babeo consumo de soda cáustica, sao fatores 
que contribuirio para reduzir os custos de produ-rao de 
alumina, tomando-a competitiva com a dos produtores que 
utilizam bauxitas com teor mais elevado de alumina. 

* 
* * 

Há outras áreas do Pré-Cambriano da Amazonia, onde sob 
condi~0es favoráveis deve ter havido desenvolvimento de depÓ· 
sitos de bauxita. Entretanto, devido a locaJiza~ao dessas áreas 
e ao grande potencial em jazidas melhor situadas, certamente 
nio deverao ser objeto de programas imediatos que visem o seu 
aproveitamento economico. 

A Figura 19 apresenta os principais depósitos de bauxita 
da Amazonia, cuja potencialidade está relacionada no Quadro 6. 

* 
* * 

A simples produ~io e expo~ao de bauxita, embora corres­
ponda a primeira etapa da entrada do Brasil no mercado mun-

' 

( 
l. 

• 

' •• 

• 
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Qudro6 

RESERVAS BRASILEIRAS DE BAUXITA 
(em milh0es de toneladas) 

TROMBETAS 1.100 
Miner~ao Rio do Norte (Grupo CVRD e associados) 600 
Grupo Alcoa (Somisa) 260 
Grupo Ludwig (Santa Monica) 240 
JURUTI 170 
Grupo Reynolds (Omnium) 170 
ALMEIRIM 400 
GrupoCVRD 250 
Grupo Ludwig (Santa Patricia) 150 
PARA GOMINAS 2.460 
Miner~ao Vera Cruz (RTZ/CVRD) 885 
GrupoCVRD 1.325 
GrupoCBA 250 

CARAJÁS so 
GrupoCVRD 50 ' 

TOTAL AMAZONIA 4.180 
CENTRO DE MINAS GERAIS 5 
GrupoALCAN s 
PO<;OS DE CALDAS (MG) 50 
GrupoALCAN s 
GrupoCBA 25 
GrupoALCOA 20 
MANTIQUEIRA 5 
GrupoCBA s 
TOTAL SUDESTE DO BRASIL 60 
TOTAL DO BRASIL 4.240 
Fonte: R. C. Machado (VALENORTE) (Adaptado) - 1980. 

dial, nio resolve o problema do suprimento interno do metal e 
nem faz justi~a a realidade do potencial brasileiro, quer mineral, 
quer energético. A fabric~io de alumina - óxido de aluminio 
que co~ponde a matéria-prima das usinas de redu-rio - surge 
a curto prazo como o~io viável e necessária, a fim de atender a 
produ~io nacional do metal e a particip~io no mercado inter­
nacional com um produto melhor remunerado, com valor cerca 
de quatro vezes superior ao equivalente em minério . 
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O primeiro projeto da Amazonia é o da Alunorte, em cons­
tru~io nas proximidades de Barcarena, na foz do Tocantins, com 
particip~io do Grupo CVRD (60,2o/o) e da NALCO - Nippon 
Amazon Alummiun Company Ltd. (39,8%), que corresponde a 
um consórcio de entidades e do governo do Japio. A primeira 
etapa da Alunorte preve a produ~ao anual de 800 mil toneladas 
de alumina calcinada, com previsio de ampli~ües futuras para 
1,6 e 2,4 milhües de toneladas, devendo o minério ser suprido 
pela Miner~io Rio do Norte. A produ~io inicial, prevista a 
partir de 1984, está comprometida coma usina da Albrás, po­
dendo atender a Valesul, do Rio de Janeiro, durante seu período 
de implan~io. A produ~io de alumina destinada a outros mer­
cados brasileiros ou internacionais só será possível comas futuras 
ampli~ües. Estao previstos investimentos totais da ordem de 
573 milhües de dólares, o que corresponde a 716 dólares por tone­
lada/ ano de bauxita calcinada, produto cotado atualmente a 
cerca de 200 dólares por tonelada. Para o controle da polui~io 
estio previstos os mesmos cuidados exigidos nos países supri­
dores da tecnologia - Japio, Canadá e Estados Unidos da 
América-, particularmente em rel~io aos lagos para a lama 
vermelha - resíduo do tratamento das bauxitas no processo 
Bayer, utilizando-se soda cáustica, e onde há predominancia de 
hidróxidos de ferro, bem como aos efluentes da combustio. 

O Grupo ALCOA - empresa norte-americana líder das seis 
irmas - pretende instalar um complexo de alumina-alumínio 
no norte, em princípio em Sio Luís, para produ~io de 2 milhües 
de toneladas de alumina e de 3(X) mil toneladas de alumínio por 
ano; a primeira etapa do pr<>jeto - 500 mil toneladas de alumina 
e 100 mil toneladas de alumínio por ano - deverá estar implan­
tada até 1984, absorvendo investimentos de 1,3 bilhües de dó­
lares, correspondentes a .recursos exclusivos da empresa multi­
nacional. A bauxita necessária deverá ser fornecida pelas jazidas 
do Grupo ALCOA no Trombetas. 

O Grupo CVRD também realiza estudos para implanta~io 
de fábricas de alumina no Trombetas (800 mil toneladas por 
ano), nos Carajás (500 mil toneladas por ano) e na regiio de 
Paragominas. E recomendável que as fábricas de alumina nio 
sejam concentradas numa mesma área, para nio agravar os pro­
blemas ambientais. 

A produ~io brasileira de alumina, boje de apenas 500 mil 
toneladas anuais, poderá atingir S milh0es de toneladas em 1990, 
das quais 4,3 milhües deverio ser produzidas na Amazonia. 
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Desse total, 2 milh0es de toneladas poderlo ser destinadas ao 
mercado externo, mas 2,3 milh0es deverio atender a produ~io 
brasileira de metal, ou seja, serio necessárias tres fábricas do 
porte da Alunorte 1 apenas para atender a demanda interna. Um 
grande esfo~o terá que ser feito, da ordem de 3 bilh0es de dó­
lares, ou de 1,6 bilh0es apenas para a demanda interna; entre­
tanto, a produ~io decorrente, além de evitar a import~io de 
alumina e/ ou alumínio, deverá corresponder a ger~io de re­
cursos da ordem de 860 milh0es de dólares por ano, sendo 400 
milh0es provenientes da export~io. Esfo~o de tal ordem vai 
exigir a particip~io de capitais das multinacionais que domi­
nam o setor do alumínio, nio só devido a necessidade de pou­
pan~a externa, mas para que a produ~io brasileira possa tomar 
parte na ampli~io de 14 milh0es · de toneladas, prevista na 
demanda mundial de alumina na atual década, boje da ordem 
de 33 milh0es de toneladas por ano. 

• 
* * 

Se já sio grandes os investimentos necessários para o desen­
volvimento da produ~io brasileira de alumina, bem maiores 
serio os recursos para a implant~io de usinas de alumínio -
para cada tonelada-ano de capacidade instalada é preciso inves­
tir 4.200 dólares. Entretanto, isso terá que ser feito para que o 
País nio pennan~a na situ~io contraditória de possuidor de 
grandes reservas de minério, mas importador do metal. A de­
manda nacional do metal, hoje reprimida pela oferta e estimada 
em 365 mil toneladas por ano - com dependencia da impor­
~io de 70 mil toneladas, equivalentes a 110 milh0es de dólares 
-, deverá atingir 1,240 milh0es em 1990; a capacidade instalada 
atual, da ordem de 260 mil toneladas por ano, terá que ser am­
pliada para 1, 120 milh0es de toneladas apenas para atender a 
demanda interna, descontado o equivalente a reciclagem do 
metal. O aumento da ordem de 860 mil toneladas, correspon­
dente a instal~io de quase tres usinas do porte da ALBRÁS, 
deverá absorver cerca de 3,6 bilh0es de dólares, mas permitirá 
urna economia, em 1990, da ordem de pelo menos 1,4 bilhoes de 
dólares com a impo~io do metal, desde que mantido o pm;o 
atual de 1.600 dólares por tonelada, o que é pouco provável em 
decorrencia dos custos crescentes da energia. Considerando que 
alguns dos projetos previstos deverio destinar parte da produ~io 
ao mercado externo, a produ~io brasileira de alumínio_ terá que 

; 

. ,• 
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atingir 1,500 milh0es de toneladas em 1990, para atender a de­
manda interna e exportar cerca de 380 mil toneladas, com a 
gera~io de divisas da ordem de 600 milh0es de dólares; do total 
a ser instalado, 900 mil toneladas deverio ser na Amazonia, com 
investimentos de 3,8 bilh0es de dólares. Nesta década a produ~io 
mundial deverá passar de 15,4 milh0es para 22,2 milh0es de 
toneladas por ano. 

0 projeto ALBRÁS corresponde a primeira iniciativa para 
produ~io de alumínio na Amazonia. Em estudo desde 1973, tem 
atualmente a particip~io do Grupo CVRD (51 o/o) e da NALCO 
(49%); deverá ter urna capacidade instalada de 320 mil tone­
ladas, das quais 49% serio comercializados no mercado inter­
nacional pelo sócio japones. O projeto ALBRÁS tem um envolvi­
mento histórico no desenvolvimento da Amazonia, pois motivou 
a implant~io da hidrelétrica de Tucurui, gr~as a cri~io do 
mercado consumidor de energia, dando início ao aproveitamento 
de um considerável potencial energético (fotos 25 e 26) . 

A ALBRÁS - a ser instalada também nas proximidades de 
Barcarena - deverá iniciar sua oper~io em 1984, coma pro­
du~io de 80 mil toneladas de alumínio, correspondentes a pri­
meira das quatro linhas de fornos; a plena implan~io deverá 
ocorrer em 1988. O investimento total está o~ado em 1,337 bi­
lh0es de dólares, sem considerar a infra-estrutura e a hidrelétrica 
de Tucurui, de responsabilidade do governo brasileiro. A alu­
mina será fornecida pela Alunorte, e o coque de petróleo - outro 
insumo importante - deverá ser obtido em calcinadores pró­
prios, a partir de coque verde da PETROBRÁS. A plena produ­
~io das quatro redu~ües vai necessitar da potencia de 580 mw -
1,8 kw por ton~lada-ano de capacidade instalada - , corres­
pondente a utiHza~io de dois dos oito geradores de Tucurui; o 
consumo anual deverá ser da ordem de 5 bilh0es de kwh - 15,4 
kwh por quilo de metal produzido -, equivalente á 5% do con-, ; 

sumo atual do Brasil, o qu.e certamente colocara a ALBRAS na 
posi~io de maior consumidor individual de energia elétrica. A 
polui~io deverá ser controlada dentro dos limites toleráveis nos 
países desenvolvidos. 

O Grupo CBA tem manifestado interesse em participar da 
produ~io de alumínio na Amaz6nia, tendo-se chegado a discutir 
a possibilidade de substituir a particip~io do Grupo CVRD na 
ALBRÁS. 

O Grupo Ludwig (Jari) também já realizou estudos para 
implan~io de um projeto - Alumínio Amazonas (ALAM) - ao 
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lado da ALBRÁS, com capacidade de 150 mil toneladas de alumi­
nio por ano. A energ1a seria fornecida por Tucurui, e a alumina 
pela Alunorte 11; poderá utilizar a mesma infra-estrutura -
acesso rodoviário, porto, subesta~ao - do complexo ALBRÁS­
Alunorte. O metal produzido será destinado ao mercado inter­
nacional. Sua implanta~io está na dependencia de defini~ües 
quanto ao suprimento da matéria-prima. 

A ALCOA, como já foi citado, pretende instalar urna usina 
de produ~io de aluminio, com capacidade total de 300 mil tone­
ladas por ano, certamente em Sao Luís. A KAISER - outra das 
seis irmas - também tem demonstrado interesse na implanta~ao 
de urna fábrica de alumínio na Amazonia. Essa empresa, embora 
tenha sido urna das pioneiras na prospe~ao de bauxita na Ama­
ronia, acabou ficando sem jazidas próprias; o local de instala~ao 
de sua redu~io ainda nao foi definido, mas deverá ficar na área 
de influencia da energia de Tucurui, tendo como condicionante 
a origem da matéria-prima. 

Na Figura 20 sao apresentadas as áreas potenciais para 
desenvolvimento da minera\'ªº de bauxita, de fabric~ao de alu­
mina ou de aluminio; alguns projetos já estao em fase de ope­
r~ao ou de implant~ao, enquanto outros esta.o em estudos ou 
correspondem a simples idéias. 

* 
* * 

O Brasil, gr~as ao considerável potencial em bauxita e em 
energia hidrelétrica da Amazonia, deverá transformar-se em 
grande produtor e exportador de minério, de alumina e de alu­
núnio. Considerando-se o esfo~o necessário para o desenvolvi­
mento da metalurgia do alumínio - o investimento total é esti­
mado entre 4.450 e 9.500 dólares para a capacidade instalada 
de cada tonelada por ano, envolvendo desde a miner~io até os 
gastos para produ~ao de energia e de infra-estrutura -, a polí­
tica do setcr deve ser orientada para que seja dada maior priori­
dade ao atendimento do mercado interno, que certamente sofrerá 
considerável expanslo na atual década. O consumo per capita do 
Br.asil está abaixo da média mundial, em decorrencia da de­
manda contida pela falta de oferta. 

Nos últimos anos, em virtude dos controles ambientais mais 
rigorosos nos países desenvolvidos, que passaram a onerar os 
custos de alumina, as empresas que controlam o setor optaram 
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Foto 26 -Início das obras do complexo A/brás-A/unorte, na margem do Tocantins, onde será 
construido o porto de Ponta Grossa. Ao centro deverá ficar a Alunorte, a direita a Albrás e, 

a esquerda, a subest~Ao da Eletronorte. 
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2 - Almeir im 
3 - Borcoreno 
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MINE RACAO DE BAUXITA 

11' Exis tente -Em estudo 

FABRICACAO DE ALUMINA 

• Em construcóo 

'<I Em estudo 

• Possível 
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• Em construyÓO 
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• Possível 
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